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CONCEITO DE VIOLÊNCIA

A violência é definida como

“o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio,
contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha

grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de
desenvolvimento ou privação”. 

                                              

Fonte: OMS, 2002

https://www.who.int/publications/i/item/9241545615


TRÊS GRANDES GRUPOS DE VIOLÊNCIA

Violência Autoprovocada/Auto Infligida

Violência Interpessoal - Violência doméstica/intrafamiliar

Violência Interpessoal - Violência extrafamiliar/comunitária
                                             

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 
Tipologia da Violência 

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.cevs.rs.gov.br/tipologia-da-violencia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view


TIPOS DE VIOLÊNCIA DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA 

Violência Física

Violência Psicológica/Moral

Tortura

Violência Financeira/Econômica

Violência Sexual

Violência por Intervenção legal 

Negligência/Abandono

Tráfico de seres humanos

Trabalho Infantil 
                           

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 
Tipologia da Violência 

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.cevs.rs.gov.br/tipologia-da-violencia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view


SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 

Aspectos Emocionais e Comportamentais

Choros sem motivo aparente
Irritabilidade frequente, sem causa aparente
Olhar indiferente e apatia
Tristeza constante
Ansiedade ou medo ligado a determinadas pessoas, objetos ou situações
Pesadelos frequentes, terror noturno
Tiques ou manias
Comportamentos obsessivos ou atitudes compulsivas
Baixa autoestima e autoconfiança
Automutilação, escarificações, desejo de morte e tentativa de suicídio
Comportamento extremo de agressividade ou destrutividade
Comportamento de risco, levando a traumas frequentes ou acidentes



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 

Desenvolvimento e Comunicação

Atraso no desenvolvimento, perdas ou regressão de etapas atingidas
Atraso e dificuldades no desenvolvimento da fala
Distúrbios de aprendizagem, levando ao fracasso na escola
Problemas de atenção ou dificuldade de concentração
Sintomas de hiperatividade

Relacionamento e Socialização

Dificuldades de socialização e tendência ao isolamento
Demonstração de desconforto no colo
Reações negativas exageradas a estímulos comuns ou imposição de limites



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 

Alimentação e Sono

Dificuldades na amamentação, podendo chegar à recusa alimentar e vômitos
persistentes
Distúrbios de alimentação
Distúrbio do sono

Funções Fisiológicas

Enurese e encoprese
Infecção urinária de repetição
Hiperemia ou secreção uretral ou vaginal

Comportamentos de Risco
Uso abusivo de álcool e outras drogas



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 

Saúde Física

Aumento da incidência de doenças injustificáveis por causas orgânicas,
especialmente as de fundo alérgico
Afecções de pele frequentes, sem causa aparente
Quedas e lesões inexplicáveis
Lesões físicas (manchas roxas, fraturas, queimaduras, feridas), às vezes em vários
estadiamentos
Infecções sexualmente transmissíveis



SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM
ADULTOS (20 A 59 ANOS)

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 

Aspectos Emocionais e Comportamentais
Afastamento, isolamento, tristeza, abatimento profundo
Automutilação
Choro sem causa aparente
Comportamento muito agressivo ou apático, autodestrutivo, submisso, tímido
Dificuldade de concentração no trabalho
Distúrbios do sono

Saúde Física e Clínica
Queixas crônicas inespecíficas, sem nenhuma causa física óbvia
Doenças não tratadas
Infecções sexualmente transmissíveis
Desnutrição
Gravidez indesejada
Demora em iniciar o pré-natal



Saúde mental
Saúde sexual, saúde reprodutiva e

saúde materna e infantil
Queixas gerais

Baixa autoestima
Estresse
Ansiedade
Depressão
Ideação e/ou tentativas de suicídio 
Autoagressão
Comportamentos autoprejudiciais
(abuso de álcool e outras drogas)
Insônia
Transtorno de estresse pós-traumático
Síndrome do pânico
Problemas emocionais e
comportamentais das crianças como
consequência da violência sofrida
pelas mulheres
Raiva
Agressividade
Pior autopercepção de saúde
Ganho ou perda de peso repentino e
não intencional

Lesões na região genital
Infecções sexualmente transmissíveis
de repetição e HIV
Dor pélvica, dor durante o ato sexual e
demais problemas sexuais
Infecções urinárias de repetição
Gestações não desejadas
Atraso no início, faltas frequentes ou
não realização do pré-natal 
Prematuridade, baixo peso e óbito
fetal

Lesões repetidas e/ou não explicadas
Dores crônicas (gastrointestinais, cefaleias) 
Consultas repetidas sem diagnóstico claro
Parceiro intrusivo nas consultas
Falta constante à própria consulta e das
crianças

SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM MULHERES

Fonte: Guia Prático Atendimento 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf


SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS IDOSAS (≥60 ANOS)

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 



Fonte: Guia de Vigilância em Saúde 

SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS IDOSAS (≥60 ANOS)



ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Fonte: Boletim Epidemiológico nº 46 – 2020  

Existe uma forte correlação entre violência e deficiência. Pessoas com deficiência
possuem maior proporção de notificações de violência por repetição, quando
comparadas às pessoas sem deficiência.  

A violência à pessoa com deficiência pode ser agravada a depender do tipo de
deficiência, o sexo e a faixa etária. Dados de 2020 indicam que pessoas idosas
com deficiência, mulheres com deficiência e pessoas com deficiência intelectual
ou transtornos mentais são o público que mais possui registro de notificação de
violência.



ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Fontes: Guia sobre Capacitismo; Lei nº 13.146/2015  

Além disso, o capacitismo também se configura uma forma de violência. O
capacitismo consiste em qualquer tipo de discriminação contra uma pessoa em  
razão da sua deficiência.

Segundo a Lei Brasileira de Inclusão, os casos de suspeita ou de confirmação de
violência praticada contra a pessoa com deficiência serão objeto de notificação
compulsória pelos serviços de saúde públicos e privados à autoridade policial e ao
Ministério Público, além dos Conselhos dos Direitos da Pessoa com Deficiência.



No Brasil, a interrupção legal da gravidez (aborto legal) está prevista em três
casos:

Anencefalia fetal (quando não há desenvolvimento cerebral do bebê)

Risco de vida à mulher

Gravidez resultante de violência sexual

Os serviços funcionam 24h 

INTERRUPÇÃO LEGAL DA GRAVIDEZ (ABORTO LEGAL)



A Atenção Primária à Saúde têm um papel fundamental nesse processo. 

É responsável por acolher, fazer uma escuta qualificada e orientar a pessoa
gestante sobre os direitos legais. 

Além disso, devem encaminhá-la aos serviços que realizam o procedimento. 

Nos municípios onde não há oferta do serviço de aborto legal, a gestão municipal
é responsável por garantir o transporte até um local que realize o procedimento,
sempre de forma sigilosa e sem expor a pessoa que precisa desse atendimento. 

https://saude.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2823


De acordo com o artigo 217-A do Código Penal 3 “Ter conjunção carnal ou
praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos” é tipificado como
estupro de vulnerável.

As vítimas de violência sexual não são obrigadas a registrar ou apresentar o
Boletim de Ocorrência ou a postular autorização judicial para a realização do
procedimento de interrupção da gravidez no âmbito do SUS.

Não é crime e não se pune o abortamento praticado por médico(a).

NOTA INFORMATIVA DAPPS/SES/RS - INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ 

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202207/01170845-nota-informativa-30jun2022-3.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202207/01170845-nota-informativa-30jun2022-3.pdf


SERVIÇOS HABILITADOS COMO REFERÊNCIA PARA INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ (RS)

CANOAS – Hospital Universitário de Canoas
 

CAXIAS DO SUL – Hospital Geral Bandeira

PORTO ALEGRE – Hospital de Clínicas 

PORTO ALEGRE – Hospital Fêmina 

PORTO ALEGRE – Hospital Nossa Senhora
da Conceição 

PORTO ALEGRE – Hospital Materno Infantil
Presidente Vargas 

RIO GRANDE – Hospital Universitário Dr.
Miguel Riet Corrêa Junior 

https://saude.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2823


 IMPORTÂNCIA DO REGISTRO

A violência, em suas diversas formas, é um problema de saúde pública que exige
acolhimento e ações integradas de prevenção, cuidado e proteção.

O registro no PEC e-SUS APS é fundamental, pois não se trata apenas de um
procedimento administrativo, mas de um ato de cuidado e vigilância epidemiológica.

Ele permite dimensionar o problema, orientar políticas, fortalecer a rede de proteção e
garantir atenção integral às vítimas.



Na Atenção Primária, todos os  profissionais de saúde têm o papel estratégico na
identificação das violências. As ações a partir da identificação só se tornam efetivas
quando registradas adequadamente.

Registrar é cuidar, proteger e garantir direitos, fortalecendo a resposta do SUS e
evitando que vítimas permaneçam invisíveis.

 IMPORTÂNCIA DO REGISTRO



 IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
Registrar no e-SUS possibilita:

Documentar encaminhamentos e garantir fluxos na rede de atenção.

Facilitar a comunicação entre profissionais, evitando que a vítima precise repetir sua
história em todos os serviços.

Registrar sinais físicos e relatos de violência no campo Objetivo da evolução SOAP, de
forma clara, ética e profissional.

Utilizar CID e CIAP corretos para qualificar os dados de vigilância epidemiológica.



 IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
O registro adequado é um direito do cidadão e o protege, além de também proteger
a equipe. 

As anotações claras, completas e datadas são fundamentais para assegurar
respaldo técnico e ético aos profissionais.

O registro não tem caráter investigativo, mas possui relevância legal.



 IMPORTÂNCIA DO REGISTRO

Documentar com completude as circunstâncias relatadas:

Registrar o que foi informado na entrevista (situação de violência, vínculos envolvidos, local,
frequência, entre outros), de forma técnica e descritiva, sem julgamentos ou interpretações
pessoais.

Descrever achados do exame físico e lesões identificadas:

O registro clínico detalhado é essencial para o cuidado em saúde e pode ser um elemento
importante em processos judiciais ou de proteção à vítima.

Registrar todos os procedimentos realizados:

Exemplos: profilaxia para IST e gravidez em casos de violência sexual, prescrição de
medicamentos, encaminhamentos e orientações fornecidas.



O atendimento a uma pessoa com suspeita ou confirmação de violência inicia através do acolhimento.

É importante destacar que o foco central do acolhimento deve estar na escuta, na percepção das necessidades
das pessoas de forma legítima e livre de julgamentos, de modo a buscar a resolutividade dos problemas
apresentados, devendo estar presente em todas as etapas e percurso da pessoa dentro das UBS.

Situações de violência podem não ser relatadas abertamente ao profissional que escuta, por isso é importante
que haja uma entrevista qualificada, atenta e empática, de modo que o vínculo permita à pessoa abordar as
questões que lhe trazem com confiança e que soluções conjuntas possam ser construídas.

ACOLHIMENTO

Fontes: Processos Fundamentais da APS, 2024  

https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/23162156-processos-final.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/23162156-processos-final.pdf


Deixe claro à pessoa atendida desde o princípio que o que é conversado com um
profissional de saúde é sigiloso e que os registros são confidenciais entre os profissionais
do serviço de saúde e pertencem a ela. Uma opção de registro de situações relatadas no
atendimento que se entende melhor ser compartilhada apenas com o profissional
responsável pelo atendimento é utilizar a opção de lembrete.

GARANTIA DO SIGILO



Quando houver sinais físicos de violência identificados no atendimento, é importante
registrá-los no atendimento através campo Objetivo do SOAP.

REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS



Também é importante o registro de CID10 e/ou CIAP 2 relacionados ao tipo de violência
sofrida.

REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS



Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Física

REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

CIAP-2

A80: Lesão Traumática/Acidente não
especificado
A81: Politraumatismos/Ferimentos
Múltiplos
A82:  Efeito Secundário de Lesão
Traumática
S14: Queimadura.
Z25: Ato ou acontecimento violento

CID-10

Y09: Agressão por Meios não Especificados
Y04: Agressão por meio de força corporal.
T74.1: Maus-tratos por agressão física.
Y070: Maus Tratos pelo Esposo ou
Companheiro
Y071: Maus Tratos pelos Pais
R456: Violência Física



Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Psicológica /
Moral

REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

CIAP-2

Z12: Problema de relacionamento
com parceiro/conjugal
P01: Sensação de Ansiedade/
Nervosismo/Tensão

CID-10

T743: Abuso psicológico



Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Sexual

REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

CIAP-2

Z25: Ato ou acontecimento violento
P82: Estresse pós-traumático
P01: Sensação de Ansiedade/
Nervosismo/Tensão

CID-10

T742: Abuso sexual
Y05: Agressão Sexual por Meio de Força Física
F431: Estado De Stress Pós-Traumático



Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência
Autoprovocada

REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS

CIAP-2

Z25: Ato ou acontecimento violento
P77: Tentativa suicídio

CID-10

X60 a X84: Lesões autoprovocadas
intencionalmente (inclui intoxicação,
cortes, queimaduras).



 IMPORTÂNCIA DA NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA -
 SINAN 

A notificação não é denúncia policial, mas um meio de assegurar apoio e proteção
e, assim como o registro em prontuário individual, é uma obrigação do
profissional de saúde.

A notificação não substitui o registro em prontuário. Ambos cumprem papéis
distintos, complementares e obrigatórios.



Quem deve notificar?

A notificação compulsória é obrigatória para os médicos, outros profissionais de saúde ou
responsáveis pelos serviços públicos e privados de saúde, que prestam assistência ao paciente.

Quando deve ser feita a notificação?

A notificação compulsória será realizada diante da suspeita ou confirmação de doença ou agravo. 
Para Violência doméstica e/ou outras violências deve ser feita minimamente em até uma
semana (7 dias).
Para Violência sexual e tentativa de suicídio deve ser feita em até 24 horas.

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN



Onde deve ser feita a notificação?

Na Ficha de Notificação Individual - SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE
NOTIFICAÇÃO - SINAN e subsequentemente inseridas as informações neste sistema.

Onde está a regulamentação sobre a notificação compulsória?

Anexo 1 do Anexo V da Portaria de Consolidação GM/MS nº 4, de 28 de setembro 2017
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.html

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN

https://portalsinan.saude.gov.br/
https://portalsinan.saude.gov.br/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.html


A Unidade Básica de Saúde deve dispor de Fichas de notificação individual
compulsória de violência interpessoal/autoprovocada. Qualquer profissional da
equipe de saúde que tenha prestado o primeiro cuidado e realizado a escuta
qualificada da pessoa suspeita de ser vítima de violência pode preencher
adequadamente este documento.

Orientações detalhadas sobre o preenchimento da Ficha de Notificação:
https://www.cevs.rs.gov.br/violencia 

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN

Acesse aqui ficha de notificação
do SINAN para preenchimento

https://www.cevs.rs.gov.br/violencia
http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/via/violencia_v5.pdf
http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/via/violencia_v5.pdf


NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN

O NotiVIVA é um aplicativo gratuito desenvolvido pela
UFMG e o Ministério da Saúde para apoiar profissionais da
Atenção Primária na identificação, notificação e
encaminhamento de casos suspeitos ou confirmados de
violência.



A gravidez em menores de 14 anos deve ser notificada compulsoriamente no
SINAN como violência sexual.

De acordo com o Ministério da Saúde (Portaria nº 204/2016 e Nota Técnica nº  2/2025-
COSAJ/CGCRIAJ/DGCI/SAPS/MS), toda gestação nessa faixa etária é
presumidamente decorrente de violência sexual, independentemente da
declaração da vítima

A equipe de saúde que realiza o atendimento inicial — seja médico, enfermeiro ou
outro profissional — tem o dever de preencher a Ficha de Notificação Individual de
Violência Interpessoal/Autoprovocada no sistema do SINAN

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN



MATERIAL DE APOIO - LEITURAS

Guia Prático Atendimento a
mulheres em situação de
violência doméstica na APS 

Boletim Epidemiológico
violência contra meninas
e mulheres

Boletim Epidemiológico
lesão autoprovocada e
suicídio

Boletim informativo
SAÚDE INDÍGENA

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atendimento_mulheres_situacao_viol%C3%AAncia_aps.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202403/27085417-boletim-epidemiologico-do-estado-do-rio-grande-do-sul-violencia-contra-a-mulher-7.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202509/23081311-boletim-suicidio-ses-rs-2025.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202509/23081311-boletim-suicidio-ses-rs-2025.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202509/23081311-boletim-suicidio-ses-rs-2025.pdf
https://admin.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202508/05151724-boletim-indigena-v2.pdf
https://admin.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202508/05151724-boletim-indigena-v2.pdf


MATERIAL DE APOIO  - LEITURAS

Manual para o trabalho
com homens em
situações de
calamidade pública

Fonte:  Guia de Vigilância
em Saúde - Volume 3                                                 

ORIENTAÇÕES PARA
VISITADORES DO PRIMEIRA
INFÂNCIA MELHOR (PIM)/
PROGRAMA CRIANÇA FELIZ
(PCF) E AGENTES
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE
(ACS)

ORIENTAÇÕES PARA
PROFISSIONAIS DA
ASSISTÊNCIA SOCIAL,
SAÚDE E EDUCAÇÃO 

https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://promundo.org.br/wp-content/uploads/2025/09/PROMUNDO_PROGRAMA-V_Vozes-dos-Homens_2025_FINAL_web-1.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155358-guia-05.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf
https://justica.rs.gov.br/upload/arquivos/202301/31155353-guia-02.pdf


MATERIAL DE APOIO  - LEITURAS

Guia Prático Cadastramento de
serviços de saúde para atenção
integral às pessoas em situação de
violência sexual.

GUIA INTERSETORIAL DE
PREVENÇÃO DO
COMPORTAMENTO SUICIDA EM
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA
NO RS Desafios e
potencialidades de intervenção e
prevenção

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/22162129-guia-pratico-violencia-e-estabelecimentos.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201911/06132716-26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf
https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/09121157-final-cards-gravidez-na-adolescencia-no-rs-desafios-e-potencialidades-de-intervencao-e-prevencao-3.pdf


MATERIAL DE APOIO  - LEITURAS

Enfrentamento da Violência motivada por
LGBTfobia

Guia sobre Capacitismo

https://drive.google.com/file/d/1CBLjR5jgj-jJNcCIn4lrhMsSxjG4RfpG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CBLjR5jgj-jJNcCIn4lrhMsSxjG4RfpG/view?usp=sharing
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/janeiro/Guia_Capacitismo_03_11_23.pdf


MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS

Estatuto da Criança e do Adolescente

Estatuto da pessoa idosa

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm


MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS

Política Nacional de Redução da Morbimortalidade
por Acidentes e Violências

Ministério da Saúde - Notificação Compulsória

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/vigilancia-de-doencas-cronicas-nao-transmissiveis/vigilancia-dos-acidentes-e-violencias/pnrmav
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/vigilancia-de-doencas-cronicas-nao-transmissiveis/vigilancia-dos-acidentes-e-violencias/pnrmav
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/notificacao-compulsoria


MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência)

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm


MATERIAL DE APOIO
Orientações em relações a situações de violência contra População LGBT

App NotiVIVA – apoio à notificação de casos de violência no SINAN - destinado a profissionais de saúde como
uma ferramenta de apoio à identificação, notificação e encaminhamento de casos suspeitos ou confirmados de
violência

Comitê Estadual de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes - CEEVSCA/RS

Relatório Consulta Pública “As formas de violência contra a população em situação de rua (2025)”

Boletim Epidemiológico nº 46 – 2020: Violência interpessoal contra pessoas com deficiência/transtorno no
Brasil

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/area-tecnica-de-saude-da-populacao-lgbt
https://atencaoprimaria.rs.gov.br/conheca-o-app-notiviva-apoio-a-notificacao-de-casos-de-violencia-no-sinan
https://justica.rs.gov.br/ceevsca-rs-63c95138db328
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2025/08/consulta-publica-formas-violencia-contra-populacao-em-situacao-de-rua-2025.pdf
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2025/08/consulta-publica-formas-violencia-contra-populacao-em-situacao-de-rua-2025.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2020/boletim_epidemiologico_svs_46.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2020/boletim_epidemiologico_svs_46.pdf


MATERIAL DE APOIO

CEVS - Violência

CEVS - Suicídio
CEVS - Violência sexual

https://www.cevs.rs.gov.br/violencia
https://www.cevs.rs.gov.br/suicidio
https://www.cevs.rs.gov.br/violencia-sexual
https://www.cevs.rs.gov.br/violencia-sexual


MATERIAL DE APOIO

Serviços de Referência para interrupção da gravidez nos casos previstos em lei (aborto legal)

https://www.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2823


MATERIAL DE APOIO

Serviços de Atenção Integral as pessoas em situação de violência sexual

https://www.rs.gov.br/carta-de-servicos/servicos?servico=2726


MATERIAL DE APOIO - PAINÉIS E MAPAS

Painel Ministério da Saúde Violência
Interpessoal/Autoprovocada

Painel Notificações de violência contra pessoas em
situação de rua (SINAN) – 2015 a 2025 do Observatório

de Direitos Humanos do MDHC

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/painel-violencia-interpessoal-autoprovocada
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/painel-violencia-interpessoal-autoprovocada
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODhlMmUzNGYtODZmOC00NjA3LThmNjUtNGU5ZTcyMGZkMTM4IiwidCI6ImZiYTViMTc4LTNhZjEtNDQyMC05NjZiLWJmNTE2M2U2YjFkYSJ9&pageName=ReportSection8e28da10a845f1149bfc
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODhlMmUzNGYtODZmOC00NjA3LThmNjUtNGU5ZTcyMGZkMTM4IiwidCI6ImZiYTViMTc4LTNhZjEtNDQyMC05NjZiLWJmNTE2M2U2YjFkYSJ9&pageName=ReportSection8e28da10a845f1149bfc
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODhlMmUzNGYtODZmOC00NjA3LThmNjUtNGU5ZTcyMGZkMTM4IiwidCI6ImZiYTViMTc4LTNhZjEtNDQyMC05NjZiLWJmNTE2M2U2YjFkYSJ9&pageName=ReportSection8e28da10a845f1149bfc


MATERIAL DE APOIO - PAINÉIS E MAPAS
Mapa - CRAI - Centro de Referência ao Atendimento Infantojuvenil do RS

https://iede.rs.gov.br/portal/apps/experiencebuilder/experience/?id=4ebc5a3f0cab4eb9b3c3db73f74c2792&page=In%C3%ADcio


MATERIAL DE APOIO - PAINÉIS E MAPAS
Rede de Atenção Psicossocial no Estado do Rio Grande do Sul

https://iede.rs.gov.br/portal/apps/experiencebuilder/experience/?draft=true&id=b7dbe3a6e7154fa0afcff23a71a6da23&page=Painel-da-RAPS


CAPACITAÇÕES

Capacitações relacionadas à atenção na
APS e situações de violência.

Playlist

https://youtube.com/playlist?list=PLFkjdqNC2YBksSVnXyyCies_FvXJ9JyUt&si=TCF1FHEzN56u4s8d


CAPACITAÇÕES
Cursos UNASUS
A dinâmica da violência no contexto familiar

Atenção a homens e mulheres em situação de violência por parceiro íntimo 

Escuta de Crianças e Adolescentes na rede de serviços do SUS

Linha de Cuidado para a Atenção Integral a Crianças e Adolescentes em Situação de Violência Sexual

Políticas públicas no enfrentamento da violência por parceiro íntimo

Rede de atenção às pessoas em situação de violência por parceiro íntimo

Violência por parceiro íntimo: definições e tipologias

Violência por parceiro íntimo e perspectiva relacional de gênero

https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47001
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47002
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47002
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/46743
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47060
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47004
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47000
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47021
https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/47011


CAPACITAÇÕES
Outras ofertas de cursos
Violência de gênero contra mulheres e meninas: prevenção em três níveis

Proteção Integral e Garantia de Direitos de Crianças e Adolescentes: Estratégias para a Implantação da Lei nº
13.431/2017

Notificação de violências: conceitos e aplicação

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1204
https://escolaplanejamento.rs.gov.br/login/index.php
https://escolaplanejamento.rs.gov.br/login/index.php
https://lumina.ufrgs.br/course/view.php?id=439


OBRIGADO

cevs@saude.rs.gov.br

dapsrs@saude.rs.gov.br 

www.saude.rs.gov.br 

www.cevs.rs.gov.br/violencia

www.atencaoprimaria.rs.gov.br

@rbc_rs

www.youtube.com/@dapsrs


	VIOLÊNCIA EM FOCO  NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:  IDENTIFICAÇÃO, ACOLHIMENTO E ATENÇÃO
	Fonte: CRENSHAW, 1989
	Fonte: CRENSHAW, 1989
	Fonte: CRENSHAW, 1989
	CONCEITO DE VIOLÊNCIA
	A violência é definida como
	“o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação”.
	OMS, 2002


	TRÊS GRANDES GRUPOS DE VIOLÊNCIA
	Violência Autoprovocada/Auto Infligida
	Violência Interpessoal - Violência doméstica/intrafamiliar
	Violência Interpessoal - Violência extrafamiliar/comunitária

	TIPOS DE VIOLÊNCIA DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA
	Violência Física
	Violência Psicológica/Moral
	Tortura
	Violência Financeira/Econômica
	Violência Sexual
	Violência por Intervenção legal
	Negligência/Abandono
	Tráfico de seres humanos
	Trabalho Infantil

	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Aspectos Emocionais e Comportamentais
	Choros sem motivo aparente
	Irritabilidade frequente, sem causa aparente
	Olhar indiferente e apatia
	Tristeza constante
	Ansiedade ou medo ligado a determinadas pessoas, objetos ou situações
	Pesadelos frequentes, terror noturno
	Tiques ou manias
	Comportamentos obsessivos ou atitudes compulsivas
	Baixa autoestima e autoconfiança
	Automutilação, escarificações, desejo de morte e tentativa de suicídio
	Comportamento extremo de agressividade ou destrutividade
	Comportamento de risco, levando a traumas frequentes ou acidentes


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Desenvolvimento e Comunicação
	Atraso no desenvolvimento, perdas ou regressão de etapas atingidas
	Atraso e dificuldades no desenvolvimento da fala
	Distúrbios de aprendizagem, levando ao fracasso na escola
	Problemas de atenção ou dificuldade de concentração
	Sintomas de hiperatividade

	Relacionamento e Socialização
	Dificuldades de socialização e tendência ao isolamento
	Demonstração de desconforto no colo
	Reações negativas exageradas a estímulos comuns ou imposição de limites


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Alimentação e Sono
	Dificuldades na amamentação, podendo chegar à recusa alimentar e vômitos persistentes
	Distúrbios de alimentação
	Distúrbio do sono

	Funções Fisiológicas
	Enurese e encoprese
	Infecção urinária de repetição
	Hiperemia ou secreção uretral ou vaginal

	Comportamentos de Risco
	Uso abusivo de álcool e outras drogas


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	Saúde Física
	Aumento da incidência de doenças injustificáveis por causas orgânicas, especialmente as de fundo alérgico
	Afecções de pele frequentes, sem causa aparente
	Quedas e lesões inexplicáveis
	Lesões físicas (manchas roxas, fraturas, queimaduras, feridas), às vezes em vários estadiamentos
	Infecções sexualmente transmissíveis


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM ADULTOS (20 A 59 ANOS)
	Aspectos Emocionais e Comportamentais
	Afastamento, isolamento, tristeza, abatimento profundo
	Automutilação
	Choro sem causa aparente
	Comportamento muito agressivo ou apático, autodestrutivo, submisso, tímido
	Dificuldade de concentração no trabalho
	Distúrbios do sono

	Saúde Física e Clínica
	Queixas crônicas inespecíficas, sem nenhuma causa física óbvia
	Doenças não tratadas
	Infecções sexualmente transmissíveis
	Desnutrição
	Gravidez indesejada
	Demora em iniciar o pré-natal


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIAS EM MULHERES
	Saúde mental
	Saúde sexual, saúde reprodutiva e saúde materna e infantil
	Queixas gerais
	Baixa autoestima
	Estresse
	Ansiedade
	Depressão
	Ideação e/ou tentativas de suicídio
	Autoagressão
	Comportamentos autoprejudiciais (abuso de álcool e outras drogas)
	Insônia
	Transtorno de estresse pós-traumático
	Síndrome do pânico
	Problemas emocionais e comportamentais das crianças como consequência da violência sofrida pelas mulheres
	Raiva
	Agressividade
	Pior autopercepção de saúde
	Ganho ou perda de peso repentino e não intencional
	Lesões na região genital
	Infecções sexualmente transmissíveis de repetição e HIV
	Dor pélvica, dor durante o ato sexual e demais problemas sexuais
	Infecções urinárias de repetição
	Gestações não desejadas
	Atraso no início, faltas frequentes ou não realização do pré-natal
	Prematuridade, baixo peso e óbito fetal
	Lesões repetidas e/ou não explicadas
	Dores crônicas (gastrointestinais, cefaleias)
	Consultas repetidas sem diagnóstico claro
	Parceiro intrusivo nas consultas
	Falta constante à própria consulta e das crianças


	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS IDOSAS (≥60 ANOS)
	SINAIS E SINTOMAS SUGESTIVOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS IDOSAS (≥60 ANOS)
	ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	Existe uma forte correlação entre violência e deficiência. Pessoas com deficiência possuem maior proporção de notificações de violência por repetição, quando comparadas às pessoas sem deficiência.
	A violência à pessoa com deficiência pode ser agravada a depender do tipo de deficiência, o sexo e a faixa etária. Dados de 2020 indicam que pessoas idosas com deficiência, mulheres com deficiência e pessoas com deficiência intelectual ou transtornos mentais são o público que mais possui registro de notificação de violência.

	ESPECIFICIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	Além disso, o capacitismo também se configura uma forma de violência. O capacitismo consiste em qualquer tipo de discriminação contra uma pessoa em  razão da sua deficiência.
	Segundo a Lei Brasileira de Inclusão, os casos de suspeita ou de confirmação de violência praticada contra a pessoa com deficiência serão objeto de notificação compulsória pelos serviços de saúde públicos e privados à autoridade policial e ao Ministério Público, além dos Conselhos dos Direitos da Pessoa com Deficiência.

	INTERRUPÇÃO LEGAL DA GRAVIDEZ (ABORTO LEGAL)
	A Atenção Primária à Saúde têm um papel fundamental nesse processo.
	É responsável por acolher, fazer uma escuta qualificada e orientar a pessoa gestante sobre os direitos legais.
	Além disso, devem encaminhá-la aos serviços que realizam o procedimento.
	Nos municípios onde não há oferta do serviço de aborto legal, a gestão municipal é responsável por garantir o transporte até um local que realize o procedimento, sempre de forma sigilosa e sem expor a pessoa que precisa desse atendimento.
	NOTA INFORMATIVA DAPPS/SES/RS - INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ
	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	Registrar é cuidar, proteger e garantir direitos, fortalecendo a resposta do SUS e evitando que vítimas permaneçam invisíveis.

	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	Registrar no e-SUS possibilita:

	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	IMPORTÂNCIA DO REGISTRO
	ACOLHIMENTO
	O atendimento a uma pessoa com suspeita ou confirmação de violência inicia através do acolhimento.
	É importante destacar que o foco central do acolhimento deve estar na escuta, na percepção das necessidades das pessoas de forma legítima e livre de julgamentos, de modo a buscar a resolutividade dos problemas apresentados, devendo estar presente em todas as etapas e percurso da pessoa dentro das UBS.
	Situações de violência podem não ser relatadas abertamente ao profissional que escuta, por isso é importante que haja uma entrevista qualificada, atenta e empática, de modo que o vínculo permita à pessoa abordar as questões que lhe trazem com confiança e que soluções conjuntas possam ser construídas.

	GARANTIA DO SIGILO
	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
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	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Física
	CIAP-2
	CID-10

	REGISTRO DE ATENDIMENTO - PEC E-SUS APS
	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Psicológica / Moral
	CIAP-2
	CID-10
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	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Sexual
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	Exemplos de CIAP-2 e CID-10 Relacionados a Atendimentos de Violência Autoprovocada
	CIAP-2
	CID-10

	IMPORTÂNCIA DA NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA -  SINAN
	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	Quem deve notificar?
	Quando deve ser feita a notificação?

	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	Onde deve ser feita a notificação?
	Onde está a regulamentação sobre a notificação compulsória?
	https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.html

	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA - SINAN
	MATERIAL DE APOIO - LEITURAS
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	Fonte:  Guia de Vigilância em Saúde - Volume 3
	Manual para o trabalho com homens em situações de calamidade pública
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	GUIA INTERSETORIAL DE PREVENÇÃO DO COMPORTAMENTO SUICIDA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
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	MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS
	MATERIAL DE APOIO - NORMATIVAS
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	Orientações em relações a situações de violência contra População LGBT
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